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SP economiza água para 1 milhão de pessoas/dia
Adoção de bônus na conta faz 1 mês e tem redução equivalente a 14 banhos por segundo; mesmo assim, nível do Sistema Cantareira continua em queda

DICAS

• O consumo médio por pessoa hoje é de 161 litros por dia. O ideal é cada 
consumidor usar 110 litros por dia. A “cota”pode ser atingida da seguinte forma:

Banhode 
5 minutos:

45 +
litros

A  CONTA S0
FECHA SE A
PESSOA
FECHARA
TORNEIRA
AO SE
ENSABOAR

Lavar o rosto 
com a torneira 
meio aberta 
em l minuto:

2,5 +
litros

A  ORIENTAÇAO 
É DEMORAR 0 
MENOS
POSSÍVEL. ISSO 
TAMBÉM VALE 
PARA SE 
BARBEAR

Q
Escovar 
os dentes 
fechando 
a torneira:

1 +
litro

PARA
ECONOMIZAR
MAIS,
ENXAGUE A 
BOCA COM 
UM COPO DE 
ÁGUA

Lavara
louça
fechando a 
torneira:

litros

PRIMEIRO LIMPE 
OS RESTOS DE 
COMIDA DOS 
PRATOS COM 
ESPONJA E 
SABÃO E, SÓ AÍ, 
ABRA A
TORNEIRA PARA 
MOLHÁ-LOS

f í

104,5
litros

A c iona ra  privada 
por no máximo 6 
segundos, 3 
vezes ao dia:

20 M 3 6
litros

NAO USE A 
PRIVADA COMO 
LIXEIRA OU 
CINZEIRO E 
NUNCA ACIONE 
A DESCARGAÀ 
TOA, POIS ELA 
GASTA MUITA 
AGUA
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Bárbara Ferreira Santos 
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Um mês após o início da polí­
tica de incentivo à redução de 
consumo de água na Grande 
São Paulo, foi possível econo­
mizar, em média, 1.985 litros 
por segundo -  o equivalente a 
i4banhos de 15 minutos. Ape­
sar disso, e da chuva que vol­
tou à capital, o nível dos reser­
vatórios do Sistema Cantarei­
ra -  que abastece 47% da 
Grande São Paulo -  continua 
baixo. Ontem, o índice foi de 
16,4% para 16,2%.

De acordo com a Companhia 
de Saneamento Básico do Esta­
do de São Paulo (Sabesp), a eco­
nomia aumentou desde que foi 
implementado o bônus. Na pri­
meira semana, houve redução 
de 500 litros/segundo. Na se­
gunda semana, foi de 2.120 li­
tros/segundo. Já na terceira e 
quarta semanas, o alívio chegou 
a 2.320 e 3 mil litros por segun­
do, respectivamente.

Considerando a média diária 
de consumo por pessoa na re­
gião, que é de 161 litros, a cada 
dia seria possível abastecer cer­
ca de 1,065 milhão de pessoas 
com a economia obtida de 1.985 
litros/segundo. Isso representa 
12,1% das cerca de 8,8 milhões 
de pessoas na capital paulista

‘É menos do que se 
precisa para evitar 
o racionamento’

•  A  economia de 1.985 litros de 
água por segundo obtida com o 
bônus dado pela Sabesp para 
usuários do Sistema Cantareira 
não é suficiente para afastar a 
necessidade de medidas emer- 
genciais de redução de consumo, 
como o racionamento. A  opinião 
é do Grupo de Atuação Especial 
de Defesa do Meio Ambiente 
(Gaema), do Ministério Público 
Estadual em Piracicaba, que reú­
ne quatro promotores de Justi­
çai. “É uma economia importan­
te, mas muito menor do que se 
precisa”, avalia o promotor Ivan 
Carneiro Castanheiro. / j o s é  

MARIA TOMAZELA

que dependem do Sistema Can­
tareira. Se o consumo diário por 
pessoa passasse a ser o propos­
to pela Sabesp, que é de 128 li­
tros, essa economia atual eqüi­
valeria ao abastecimento de 1,3 
milhão de pessoas.

Cantareira. Apesar do avanço, 
as preocupações com o nível

dos reservatórios aumenta a ca­
da dia. Segundo a Sabesp, o índi­
ce pluviométrico acumulado 
em março na Cantareira é de 
39,3 milímetros até agora. Para 
omês,amédiahistóricade chu­
vas é de 184,1 milímetros.

Já em fevereiro choveu so­
mente 73 milímetros, ante uma 
média histórica de 202,6 milí­
metros de chuva prevista para o 
mês. Em janeiro, choveu 87,8 
mm, quando a média do mês é 
de 259,9 mm.

O sistema atingiu neste ano 
seu pior quadro para os meses 
de janeiro e fevereiro desde 
que foi construído, em 1974.0  
nível dos reservatórios regis­
trou quedas durante quase to­
do o verão, a época mais chuvo­
sa -  em que as represas deve­
riam estar sendo recarregadas 
para garantir o fornecimento 
de águana estiagem, que come­
ça no próximo mês.

Desde dezembro só houve 
um dia em que se registrou au­
mento no nível de abastecimen­
to do sistema. De 28 de feverei­
ro para 1°  de março (sábado), o 
volum e de água passou de 
16,4% para 16,6% e voltou ao pa­
tamar observado no dia 27, con­
forme as informações do portal 
da Sabesp. Também só houve 
um dia em que o nível ficou está­
vel, em 17 de fevereiro, com

18,5% da capacidade.
E não é só no Sistema Canta­

reira que há registro de quedas. 
No SistemaAlto Tietê, que abas­
tece a zona leste e alguns muni­
cípios da Grande São Paulo, o 
nível de armazenamento pas­
sou de 38,6% para 38,4%. A plu- 
viometria acumulada no mês 
chegou a um total de 28,4 milí­

metros, enquanto amédiahistó- 
rica de chuvas para o sistema é 
de 175,4 milímetros.

Previsão. Uma nova frente fria 
avança sobre o Sul do Brasil e a 
partir de hoje deve estimular o 
aumento da instabilidade sobre 
São Paulo. Nos próximos 15 
dias poderá chover pelo menos

metade damédianormal de chu­
va para março, segundo os ma­
pas de previsão da empresa Cli- 
matempo. A maioria das áreas 
paulistas deve receber de 100 a 
200 milímetros de precipitação 
nesse período. No entanto, há 
dúvidas se será possível afastar 
o risco de racionam ento./ 
COLABOROU TÁSSIA KASTNER.


